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			Prefácio

			Caro leitor, lamento desde já pela jornada difícil que te farei passar com a personagem principal, e admito que não o culparei caso opte por algo mais feliz ou romântico. Este livro traz a história de uma rainha que, definitivamente, não tem muita sorte, mas tem poderes de sobra, embora não saiba ainda do quanto é capaz. Seu caminho acaba se cruzando com pessoas extraordinárias, que estão mais do que dispostas a ajudá-la e que ainda buscam pela paz no continente. Como rainha, ela foi ensinada a ter a palavra final, porém, com a jornada que precisa percorrer, ela acaba descobrindo coisas muito mais valorosas. Infelizmente, às vezes precisamos perder antes de dar valor, e, talvez, enquanto o levo através de reinos, príncipes e princesas, reis e rainhas, você aprenda a dar valor antes de perder. Talvez eu consiga fazê-lo ler as entrelinhas deste livro, além de fazer se sentir parte deste mundo que criei para você. Mas lembre-se de tomar cuidado com quem confia.

		


		
			
Prólogo

			Oito antigos reinos no continente de Enlahnis, oito terras longínquas, esquecidas, terras que viraram lendas, guiadas pelo poder da Grande Fonte, responsável por canalizar a vida por todas as regiões, tendo por consequência o dom da própria morte. Tantos tentaram, de alguma forma, possuir tal poder, tocando as águas, mergulhando ou apenas fazendo preces vazias… Todas as tentativas levaram à dor, ferimentos, morte ou a nada.

			Mas, em meio a milhares de anos de lendas, crenças, batalhas e até a aniquilação de um desses reinos, o reino esquecido que passou a ser apenas uma terra vazia e morta, alguns seres humanos se provaram dignos dos dons da Grande Fonte, pessoas que nunca pediram por isso, pessoas que receberam A Bênção – ou Maldição – por algum motivo desconhecido.

			Sete antigos reinos no continente de Enlahnis, sete terras longínquas, esquecidas, terras que ainda se tornam lendas… Seis antigos reinos, seis terras longínquas, que se tornarão histórias distorcidas por pais, na tentativa de colocar seus filhos para dormir.

			Doze abençoados, doze afortunados, doze dos mais fortes, dignos, sortudos – ou desprovidos de sorte.

			E uma rainha. A rainha que deixou a coroa cair, nascida da maior fonte de poder e destinada a algo maior do que ela.

		


		
			Capítulo 1

			Sentada em meu trono, com o povo ajoelhado perante a mim, esperando minha palavra, meu resmungo, minha mímica, o que fosse, para que finalmente se pusessem em pé diante de sua rainha e, com alguns olhares amedrontados, todos voltariam para os seus afazeres da festa. Ajeitei meu vestido vermelho sangue enquanto observava, mas me interessei mais pelos vários anéis em meus dedos, os quais brilhavam com o ouro contra minha pele clara sob a luz de grandiosos lustres.

			Avaliei o local extremamente chique e organizado. Uma mesa de bebidas se estendia à minha esquerda, e um banquete era servido logo à frente, com tudo o que poderia haver de melhor em Intonnea, meu reino, o melhor até mesmo em toda Enlahnis.

			Optei pela palavra, seguida por um aceno de mão, ordenando para que se levantassem e fossem aproveitar o que chamavam de vida. Eu não me importava. Com um gesto rápido, ajeitei meus cabelos longos e pretos, passando-os por cima do ombro, observando toda a riqueza ao meu redor. Minha riqueza. O império construído por meu pai, e todos os reis e rainhas antes dele. Era rico, grande e conhecido por cada alma viva. É claro que alguns conseguiam chegar em minha presença pedindo pela libertação dos escravizados no norte de meu reino, mas nem em um reino tão imponente as coisas são perfeitas.

			Toda semana, eu já tinha percebido, alguns desses vinham até mim, sempre um que eu nunca havia visto antes – o que não me impressionava, já que eu pedia para meus guardas darem um jeito nesses –, pedindo pela libertação daqueles no Norte. Eles já haviam tentado algumas fugas, mas nunca com sucesso. É claro, tudo em meu reino era bem protegido. Sempre fora…

			Menos naquela noite. Aquela maldita noite.

			Eu tinha apenas dezesseis anos quando o castelo real foi invadido pelo reino vizinho, o Reino de Khorda, durante a noite. Foram sorrateiros, ajudados por traidores de nosso próprio povo, com certeza. Não perderam tempo. Cortaram a garganta de meu pai e, logo depois, a de minha mãe. Não chegaram a tentar me matar, já sabendo quem eu era.

			Um homem, naquela mesma noite, entrou em meus aposentos, com roupas de couro pretas e botas silenciosas. Eu senti sua presença, como sempre sinto a presença de qualquer um. Mas quando o vi com uma faca na mão, pronto para fazer o que havia sido ordenado por seu rei, ele apenas foi até a janela do outro lado do grande quarto, sorriu com sarcasmo e, de repente, sumiu. Entrou pela porta, saiu pela janela. Não entendia o motivo, e havia presumido que fora um grande covarde. Não conseguiu matar a princesa, teve medo. Não que fosse conseguir matá-la…

			Infelizmente, meus pais não tiveram tanta sorte. Mortos sem piedade. Eu sabia o motivo. Havíamos atacado o território do rei de Khorda, mas nossas intenções eram apenas por terras. Fizemos um acordo e conseguimos parte das terras de Roe. Tudo estava resolvido, estávamos em paz. Só não para eles.

			Vinguei a morte de meus pais. Com apenas dezesseis anos, provei que podia ser exatamente tudo o que eles haviam sido. Entrei com um exército pessoal e muito bem treinado em Khorda, e matei o rei, Kollyn Blanche. Infelizmente, seu herdeiro acabou entrando no caminho de meus guerreiros, uma consequência desnecessária. Vinguei-me também dos traidores do meu povo. Não fariam falta. Mas aparentemente havia mais do que eu podia imaginar.

			A partir daí, construí meu reinado baseado em tudo o que aprendi com meus pais, mantendo o meu território o maior dos sete reinos de Enlahnis. E agora, três anos depois, na festa habitual feita no Dia da Fonte, no início do ano, em meio à época mais quente de Enlahnis, eu bebericava uma taça cheia de vinho, que não era tão refinado assim para o meu paladar. Puniria alguém por isso mais tarde.

			— Você está maravilhosa hoje, Dhara, Majestade – disse um bajulador, ao meu lado, com um sotaque forte, deixando claro que ele era um mero refugiado, ou provavelmente filho de um, que foi permitida a entrada em Intonnea logo após a Guerra Dos Quatro Reinos, quando três reinos, Zoda, Yoruan e Kythaa, se uniram para destruir o quarto, do qual ninguém mais se lembra do nome, e agora o território é conhecido por Zona Morta.

			Ninguém realmente sabia o motivo da guerra. Alguns assuntos a tratar parecia ser a melhor teoria, já que o conflito obviamente não era por terras, pois deixaram que o território mais afetado se tornasse algo próximo a um deserto. O sotaque de pessoas de lá era comumente carregado e estes puxavam demais o R e o S, me causando grande irritação.

			— Eu sei – respondi, sem olhar o jovem nos olhos. Todos, até os menos dignos possível, tentavam, de algum modo, conquistar meu coração. Não os julgava por isso. O poder que queriam justificava os feitos, eu iria querer o mesmo. Mas, desde a morte de meus pais, quando já estava prometida para o príncipe de Nuzia, o qual eu nunca havia visto antes e nem queria ver, eu decidi que governaria livremente. Meu pai não poderia me obrigar, não mais. E eu não me sentia na obrigação de honrar sua morte dessa forma. Nos casaríamos por puro interesse e os dois lados sabiam disso. Não me impressionaria se ele tentasse me matar antes de eu tentar o mesmo com ele. E agora que fazia minhas próprias escolhas – e as fazia muito bem, devo admitir –, eu me casaria apenas quando amasse alguém ou se o interesse valesse muito a pena.

			Percebi que o homem ainda esperava ao meu lado. Como meus guardas ainda não o haviam retirado de minha presença? Olhei para o jovem ao meu lado.

			Seus cabelos eram extremamente brancos, as sobrancelhas também, e os olhos eram de um tom azul-vítreo. Até os cílios quase desapareciam em contraste com sua pele pálida demais. Os dentes nem se destacavam, já que tinham exatamente a mesma cor do restante do rosto.

			— Retire-se – ordenei, desviando os olhos do rapaz, já em busca de algum de meus guardas inúteis.

			— Majestade, eu só queria…

			— Retire-se – ordenei mais uma vez, pausadamente, alto o suficiente para a banda que tocava hesitar. Contudo continuaram tocando.

			— Poderia apenas me ouvir? – ele perguntou, com a voz embargada como se fosse chorar a qualquer momento. A fraqueza dele quase fazia com que meus lábios se contorcessem em um sorriso.

			Tive vontade de brincar com ele, fazer com que falasse sobre sua vida miserável e como eu era a única com o poder de ajudá-lo, mas decidi poupar tempo, para mim e para o jovem, o qual não aparentava ser muito mais velho do que eu.

			— Guardas! Levem-no daqui. Agora.

			A ordem foi alta o suficiente dessa vez e a banda parou de tocar, analisando os arredores e estremecendo com o medo do que poderia acontecer a seguir, só que nenhum guarda apareceu.

			— O que está havendo aqui? – Eu me levantei e percebi a multidão de corpos que dançava no salão de meu trono se encolher, como se fossem apenas um único ser vivo, movido pela honra e medo de Sua Majestade. Contive mais um sorriso.

			Os guardas posicionados ao redor do salão e até os que estavam do lado de fora finalmente se dirigiram a mim, ainda hesitantes, pois aqueles que permaneciam próximos de meu trono eram os maiores responsáveis pelo que se passasse perto de mim, mas estes não estavam em lugar nenhum.

			Um homem grande e musculoso entrou no salão, com um olhar mortal em suas pupilas dilatadas e íris de cor quase preta, quase formando um círculo inteiramente negro. Seus cabelos cor de ébano e a pele quase tão negra quanto emanavam poder e fúria. Ele parou em frente a mim, fazendo uma reverência breve.

			— O que aconteceu com a guarda do trono? – eu perguntei, com seriedade. Não havia esquecido do garoto atrás de mim, que tremia, eu não sabia dizer se era do frio emanado por ele mesmo ou de pavor.

			— Eu não sei, Vossa Majestade, estamos cuidando disso. Não se preocupe, eu mesmo darei a eles o que merecem sem que isso lhe cause estresse. – A voz do homem era grave e firme. Tão afiada que até os guardas do salão, que já haviam se aproximado, estremeceram, mesmo a punição não sendo para eles.

			— Nunca me decepciona, Akhanto. – Eu sorri. – Agora, sei que tem coisas mais importantes para fazer, mas leve este homem daqui.

			Akhanto Bensock, o capitão da guarda imperial, assim como seu pai foi antes dele. Tinha em torno de vinte e três anos, sua pele era incrivelmente lisa, e eu não tinha coragem de perguntar, mas sempre quis saber o que ele usava para deixá-la tão impecável assim.

			Ele acenou com a cabeça, sinalizando para dois guardas atrás dele segurarem o garoto. Ele se debateu nos braços dos homens e, de fato, tinha chances contra um deles devido ao seu tamanho, ainda assim não pareceu tentar com tanto afinco.

			— O que quer que eu faça com ele? – ele perguntou, com a mesma expressão de sempre.

			— O que quiser. Pode matá-lo se estiver com vontade. Apenas nunca mais o deixe entrar neste salão.

			No momento em que ele acenou outra vez e os dois guardas seguraram os braços do homem com mais força, ainda presentes atrás de mim, ele continuou tentando se libertar das mãos que o afugentavam. Eu me virei na direção dele e ri alto no momento em que percebi uma faca em uma de suas mãos.

			— O que pretendia fazer? Me apunhalar pelas costas? – Ele parou de se debater e olhou no fundo dos meus olhos, mais confiante do que seria capaz há cinco minutos. Um frio percorreu minha espinha, mas não demonstrei um pingo de receio em minhas feições. Não era difícil. Ainda assim, o frio que havia percorrido a espinha pareceu se alastrar por meu corpo, acomodando-se em minhas entranhas. Então sumiu, deixando apenas um ar gélido que fez meus ossos doerem levemente. Meu corpo estremeceu quando percebi sangue na faca que o homem segurava. – Eu acho que não vou poder te ajudar depois de quase ter me matado, não é mesmo?

			Eu fiz um biquinho enquanto sinalizava para que o levassem de lá. A multidão inteira assistia ao espetáculo. Eu tinha decidido que não haveria sangue naquele salão no Dia da Fonte, então não poderia tocá-lo. Deixaria para que os guardas se divertissem fora do local.

			— Sabe o que aconteceu com a sua guarda? – ele perguntou, sua voz continuava trêmula, mas o sotaque havia sumido. Eu apenas o encarei, intrigada. – Eu os matei.

			As últimas palavras saíram como uma faca da boca do jovem, nada embargadas, nada trêmulas, sem sotaque. Simples e diretas. Ele continuou, alto o suficiente para que eu o ouvisse – não apenas eu percebi, também todos os outros no salão –, enquanto os guardas o arrastavam para longe.

			— E acredite, eu posso passar pela sua guarda outra vez. E mais uma, e de novo. – Akhanto os seguia de perto, e no momento em que fez menção de atingir o rosto do garoto, eu acenei para que o deixasse falar. – E eu o farei, se for necessário.

			Com isso, os guardas o arrastaram através da porta, que se fechou atrás deles. Fiquei perplexa por alguns segundos, então forcei uma gargalhada alta e cruel. Enquanto todos me encaravam e decidiam o que fazer com as mãos, eu ordenei para a banda prosseguir e me sentei em meu trono, confortável e imponente. Tamborilei os dedos no braço de meu assento e apoiei meu rosto na outra mão.

			Ninguém passava pelos meus guardas. Ninguém entrava em algum lugar sem minha permissão. Ninguém forçava sotaques dos quais eu não desconfiasse, ninguém ousava me ameaçar daquela forma.

			Tentar me matar não era surpresa, contudo conseguir era quase impossível. Eu era a própria Fonte, eu não podia morrer com uma faca contra o meu pescoço. Eu era uma lenda viva; alguns acreditavam, outros ouviam falar, e outros decidiam que deveriam testar para ver se era real. O que aquele jovem queria? Era mais um querendo provar que a rainha imortal de Intonnea não era realmente imortal, mas sem sucesso? Ou talvez realmente acreditasse que seria capaz de me matar.

			Ele teria vindo de algum reino para isso. Seria Khorda, pela minha vingança, três anos mais tarde? Ou realmente desconfiava do que a Fonte havia me dado?

			Bebi um pouco mais do vinho que eu havia deixado de lado minutos antes e passei uma mensagem para um dos guardas que agora tomara o posto dos que deveriam estar ali se não estivessem mortos – haviam sido encontrados pouco depois de eu ordenar que os procurassem –, para que dissesse a Akhanto que executasse o homem de cabelos, pele, olhos e sobrancelha brancos.

			Não devo me preocupar, eu disse a mim mesma. Deveria ser apenas mais um curioso tentando provar suas teorias. Ou talvez quisesse pedir pela liberdade dos escravizados, ou o início de uma rebelião…

			Não seria uma ameaça. Não para Dhara Roux, a rainha imortal de Intonnea.

		


		
			Capítulo 2

			Na manhã seguinte, levantei da cama com uma dor de cabeça terrível. Eu não era acostumada a pensar demais. Ninguém me fazia pensar tanto assim. Se precisasse ir para a guerra, eu iria para a guerra. Precisei vingar os meus pais? Eu os vinguei. Tinha de lidar com pessoas que ameaçavam o meu império? Eu lidava e nunca perdia o sono por essas coisas. Sempre soube dividir as coisas, trabalho de necessidades. Dormir costumava ser uma necessidade minha até a noite passada.

			O jovem de cabelos brancos demais, as palavras que proferira, aquilo era uma ameaça. Eu recebia várias, é claro, até mesmo em meio ao meu próprio povo – geralmente de alguns pobres insatisfeitos –, mas o jovem havia passado pelos meus guardas. Passado era pouco, havia matado todos. Sem que eu ou qualquer outro visse. Lembrei-me de que não podiam me matar. Não tão facilmente. Mas aquele frio…

			Quando eu ainda nem existia, meus pais queriam um filho. Precisavam de um. Um herdeiro para dar continuidade à família Roux, porém minha mãe era estéril assim como a Zona Morta é hoje. Não havia ninguém capaz de fazer algo em relação a isso. Nenhum curandeiro, nenhum mago, ninguém tinha os poderes da vida. Foi então que eles foram até a Fonte de Enlahnis. A fonte que dava vida a tudo e a todos.

			Séculos atrás, muito antes de tudo, Enlahnis era completamente estéril. Não havia plantas, ou água, ou animais, muito menos humanos. Apenas essa Fonte. Ela traçou rios por toda Enlahnis com sua própria Água, regou os solos e deu tudo o que precisamos. E, com isso, surgimos. Sempre achei difícil acreditar totalmente na teoria de que surgimos simplesmente porque podíamos. Era mais fácil acreditar que Algo Maior havia nos criado, mas isso traria muitas discussões por aí. Cada pessoa gostava de criar uma crença diferente, e guerras ocorreram por isso, então, com o tempo, as Terras Sagradas foram abençoadas para que qualquer um tivesse a liberdade de crer no que quisesse naquelas terras distantes. Não era algo que estava no meu itinerário de viagem.

			Mas todos acreditavam, de uma forma ou de outra, nos poderes da Fonte. Depois de todos os anos, sustentados pela vida da Fonte, minha mãe concluiu que a única esperança deles seria ir até ela e fazer algum tipo de acordo. Então foram. Não tinham nada a perder.

			Assim que chegaram, minha mãe clamou para a Fonte imbebível em sua frente. Todos os rios que saíram dela eram próprios para o consumo, mas ela não. Era imbebível, intocável, indestrutível. Completamente mortal.

			Minha mãe não obteve respostas, entretanto ela não sairia de mãos vazias. É claro que não. Ela se aproximou da Fonte e afundou sua mão direita. Sentiu queimar na hora, sua pele estava se corroendo, como se mergulhasse em ácido. Colocou a outra mão em seguida. Meu pai berrava, mas não a forçava a sair de lá.

			Com a segunda mão foi diferente. Ela começou a criar uma camada de gelo, queimando-a de uma forma distinta da outra. Ela manteve as mãos lá, como se dissesse: “Eu dou tudo, apenas para ter este filho”. Eles precisavam de descendência. O que seria de seu povo sem alguém para governar quando partissem?

			Nada. Foi quando ela afundou os braços até os cotovelos, se contorcendo por causa da dor, mas se negava a gritar. A cabeça a centímetros de distância da superfície da Fonte que ninguém imaginava qual seria sua profundidade.

			Então foi jogada para longe pela própria Fonte antes que pudesse mergulhar. Regurgitada, vomitada, mas não morta. Quando minha mãe se levantou, com meu pai em seu encalço, ela sabia que havia conseguido. A Fonte quase a matou, e ao ver que morreria tentando, decidiu dar a vida que tanto pedia.

			Um mês depois, descobriu que estava grávida. E, quando eu nasci, nasci pela Fonte, graças a ela, e por isso não posso morrer. Posso ter saído do útero de minha mãe, mas ela costumava me dizer que eu era a própria Fonte, pois ela tinha me dado a vida. Meus pais me explicaram isso cedo demais, e partiram cedo demais, mas nunca me contaram qual seria o único modo de me matar, de matar a Fonte. Minha mãe admitiu certa vez, quando implorei para me contar, que ela não sabia. A resposta estava na própria Fonte. Tudo o que ela tinha certeza era de minha imortalidade, e de que apenas uma única coisa poderia acabar com a minha vida, porém a Fonte não havia revelado o que seria.

			Quanto aos dons que eu possuía, eu não os usava. Fui ensinada a manter esse segredo de tudo e todos, então qualquer demonstração de poder deveria ser escondida, ou pessoas viriam atrás de mim – e de minha família e povo, já que eu não poderia morrer. Demonstrar força demais, sobrenatural demais, seria mostrar o quanto eu poderia ser útil para outros, desenhando um alvo enorme em minha própria testa.

			— Majestade. – Alguém bateu à porta. – Café da manhã.

			Desculpei-me em silêncio aos meus pais, que nunca ouviriam as desculpas, e fiz um gesto preguiçoso com a mão, ainda deitada em minha cama. A porta se abriu com o meu comando.

			Eu não podia usar meus dons, mas ao crescer com eles, descobri um ou outro por acidente e comecei a usá-los escondida. Este, por exemplo, me possibilitava mover as coisas com a própria mente, não precisando atravessar o espaçoso quarto para pegar meu café da manhã quando eu decidia recebê-lo em meus aposentos, o que fazia de vez em quando, apenas para não me tornar tão preguiçosa.

			A mulher que trazia meu café da manhã nem pareceu se importar com o ato mágico que acabara de presenciar. Devia estar tão acostumada a me ver sempre tendo tudo sob meu controle que não pareceu reparar nesse detalhe. Ou talvez reparasse, apenas não se importava o suficiente. Ela deixou a bandeja farta em cima de uma cômoda, curvou-se e se retirou.

			Decidi que não comeria na cama, mas usaria as pernas para ir até minha comida e para fugir dos meus devaneios. O jovem, que não abrira a boca ao ser interrogado – disseram os meus homens –, não teria mais poder do que eu, mais exército do que eu. Eu ainda possuía o maior de todos os territórios e os soldados mais treinados.

			Mas do que eu tinha medo eu não saberia dizer. Andando até minha bandeja, percebi que não era medo de morrer, nem de terem descoberto o único jeito de me matar, o qual nem mesmo eu sabia. Eu não tinha o que temer. O pior que poderia acontecer seria uma guerra, mas isso passava longe dos meus piores pesadelos. Eu era o pesadelo dos povos.

			Mais uma batida à porta, o que me fez revirar os olhos no meio de uma bela mordida em meu pão. O que poderia ser agora? Poderia ser sobre a venda dos escravizados, mas isso havia acontecido na semana passada – e rendera um bom dinheiro –, eu não os negociava com tanta frequência.

			Decidi abrir a porta com minha própria mão. Dei de cara com Akhanto, com as mesmas pupilas dilatadas de sempre, o rosto severo, mais do que na noite anterior, a pele parecendo mais pálida.

			— O jovem de ontem. – Ele deu uma pausa. – Ele escapou.

			👑

			Desci as escadas magníficas do castelo em segundos, logo depois de colocar um longo e extravagante vestido preto, sem dificuldade alguma em correr com os saltos. Quando alcancei o pé da escada, adquiri uma postura ereta e prepotente. Guardas me cercaram no mesmo momento, dois atrás e dois na frente, mais alguns nos seguiam ao longe, e um deles abriu duas gigantes portas para mim, portas que guardavam meu salão do trono, o qual agora estava cheio de guardas e um homem amarrado e de joelhos em frente ao meu assento imperial.

			Sentei-me, com calma e elegância, do mesmo modo que vira minha mãe fazer por anos, no trono ao lado de meu pai.

			— Como conseguiu escapar de meus guardas? – Minha voz ecoou por todo o salão, com força. Fiz bem o trabalho de esconder o alívio ao ver que meus homens já o haviam capturado outra vez.

			O jovem de cabelos brancos apenas me olhou nos olhos e deu um sorriso cruel, parecendo nada mais do que um homem que já havia perdido a sanidade mental. Poderia ser bonito se não fosse aquele quê de loucura. Alguns longos segundos de silêncio depois, já impaciente, perguntei:

			— Qual o seu nome?

			Sua língua limpou os dentes da frente enquanto pensava.

			— Kaj. Eu sou Kaj. – Ele sorriu, a boca se alongando demais para alguém normal. – Você ainda vai ouvir esse nome, não se preocupe, Majestade.

			Isso soava como mais uma ameaça. Já estava ficando cansada de seus joguinhos.

			— Minha espada! – Um guarda trouxe uma espada até mim, mais brilhante do que os dentes do rapaz, com um cabo reluzente, onde o rosto de um tigre branco estampava o metal gelado. O mesmo tigre que se encontrava incrustado nas duas pernas de meu trono. O brasão de Intonnea.

			Levantei do trono, mas Kaj não se encolheu. Não parecia amedrontado. Parecia calmo demais, como se houvesse planejado tudo. Como se quisesse estar ali. Tentara me matar na noite anterior, e agora queria ser morto?

			Caminhei para perto dele e levantei seu queixo com a ponta da espada. Ele sorriu.

			— Caiu direitinho no lance do sotaque.

			— De onde você vem? – Eu duvidava de que respondesse, já que aparentemente ele não respondera a nenhum de meus guardas amedrontadores quando estava preso. Percebi que havia vários cortes em seus braços e hematomas no rosto. Sangue seco que uma vez escorrera pelo nariz. A prova de que ele não havia aberto a boca. – Foi enviado por qual reino? Diga-me, Kaj, e eu aceitarei a guerra tranquilamente.

			— Guerra? – Ele riu outra vez, ainda com o queixo sobre minha lâmina. – Não, não. Não haverá guerra alguma. Apenas a destruição de seu povo se não tomar providências imediatas. – Ele piscou. – E claro, tem boatos sobre uma guerra.

			Agora ameaçava o meu povo.

			— Tenho certeza de que quem o enviou pretende começar algo – eu supus –, seria isso pessoal ou apenas uma questão de negócios?

			— Depende de como você separa as coisas. – O canto de sua boca se curvou em um meio sorriso.

			Não podia negar, a falta do uso da palavra “Majestade” me aborrecia. Entretanto eu tinha problemas maiores a tratar que não faziam jus a uma pequena falta de conhecimento de superioridade.

			— Como prefere morrer, Kaj? – perguntei. Não que eu me importasse.

			— Ao fio da espada parece mais prático, já que já está com a mão na massa, como dizem.

			Soltei um suspiro longo e alto. Toda aquela conversa estava sendo em vão. Eu precisava saber o que ele fazia ali. Eu mesma o interrogaria.

			— Levem-no para a masmorra, e eu já irei até lá. Mantenham-no preso, com toda a segurança possível, mas não troquem nenhuma palavra com o prisioneiro.

			Os guardas me obedeceram imediatamente. Kaj não lutou contra as mãos que o seguraram com força.

			Akhanto surgiu ao meu lado. Eu apenas lancei um olhar para ele, e este retribuiu com um aceno de cabeça.

			— Precisarei de você lá embaixo – eu admiti –, você coloca mais medo do que eu.

			Ele sorriu, exibindo seus dentes brancos que contrastavam com a pele negra. Akhanto era um amigo da família desde sempre. Seu pai serviu ao meu na guarda real. Akhanto provou ser tão leal quanto seu pai fora.

			— Estarei lá com as minhas melhores armas – ele disse, por fim.

			— Ótimo. Traga aquela com espinhos, costuma assustar.

			Ele sorriu de novo e assentiu. Então saiu de vista. Esperei mais alguns momentos, sentando-me outra vez em meu trono dourado e macio, tentando não parecer desesperada para acabar com o garoto. Assim como meu pai havia ensinado.

			“As coisas devem ser feitas no seu tempo, e não no daqueles que acham que o merecem”, ele dizia. E mesmo que eu quisesse ir até lá, de uma vez por todas, isso levaria Kaj a pensar que ele merece o tempo de uma rainha imponente, e os guardas e empregados na minha sala do trono poderiam achar que isso é uma ameaça grande demais e começarão a duvidar de Sua Majestade. Ninguém deve duvidar de Sua Majestade.

			Finalmente, decidi que era hora de descer até a masmorra mais obscura do castelo. Mas, assim que passei pela porta da entrada de meu salão real, me deparei com cinco homens encapuzados.

			De repente, o guarda que vinha atrás de mim estava ensanguentado no chão, com a espada ainda em mãos, em uma tentativa de lutar contra o guarda ao seu lado, que o havia derrubado. E logo eu me vi com um saco cobrindo a cabeça, me debatendo e tentando tudo o que podia com as mãos sendo presas às costas, por um homem três vezes mais forte do que eu.

			Fui carregada por um longo corredor, depois viramos à esquerda e seguimos reto mais alguns passos. Eu não podia ver, mas era capaz de me guiar pela minha própria casa. Eu estava sendo levada para fora do castelo.

			Com um soco nas costelas, outro na têmpora direita, desisti de tentar escapar, focando em como eu poderia fugir de uma maneira inteligente, o que era difícil agora, com a visão turva por causa da pancada. Não podiam me matar.

			Antes que eu pudesse pensar ou agir, eles pararam. Com um chute na parte de trás de minhas juntas, eu caí de joelhos na terra. Era bem ali que tentariam me matar. Com uma espada cortando meu pescoço ou uma faca perfurando meu coração. Se ainda não sabiam sobre mim, então teriam uma surpresa assim que tentassem dar o golpe.

			De fato, não é normal uma lâmina se partir ao meio quando entra em contato com uma pele humana. Então esperei e esperei, ainda sendo segurada por aqueles homens. Eu não sabia do que eu era capaz de fazer, além de pegar livros ou abrir portas com minha mente.

			Senti uma movimentação ao meu lado e comecei a me preparar para o impacto que… não veio. Em vez disso, o homem encapuzado tirou o saco da minha cabeça, e semicerrei os olhos quando aquela luz toda os machucou. Havia centenas de pessoas sendo colocadas de joelhos.

			Todas de frente para mim. Todas com rostos sujos e roupas surradas, com vestidos chiques e penteados bonitos. Não. Não estavam ali para me matar. Estavam ali para matar o meu povo. E para me fazer assistir.

		


		
			Capítulo 3

			Mortos. Todos mortos, e eu não pude fazer nada. Tentei me desvencilhar das mãos que me seguravam, tentei pensar em algo para salvar o meu povo, mas ao tentar demais, mais pancadas eram direcionadas para minha têmpora, e tudo voltava a ser apenas um borrão.

			Meu povo executado em um borrão. Sua rainha, sua poderosa rainha, inútil e impotente. Qual a necessidade de dons incríveis quando não servem para nada? Qual a necessidade de ser imortal?

			Gritos e choros, pessoas clamando pela minha ajuda. Eu não tinha nada, não era nada. Meu reinado, acabado, meus escravos, libertados – com certeza para garantir que eu tivesse ainda mais inimigos por aí.

			Antes que a carnificina tivesse fim, eu desmaiei. Não pelas pancadas, mas por causa do meu próprio corpo que não aguentou a tortura na alma. Quando acordei, estava jogada no meio de meu próprio salão do trono, em ruínas, amarrada ao meu próprio trono.

			Apenas o meu trono estava inteiro naquele ambiente. Intocável, imponente, como uma vez eu fui. Um lembrete cruel para me lembrar de que eu era uma rainha presa a um trono inútil, uma rainha sem reino, sem coroa. Uma Majestade sem povo.

			Já fazia dias. Eu vi a maior parte de minha corte e homens serem executados diante de meus olhos, mas aquilo durou dias. Eu ainda ouvia pessoas lá fora, tentando fugir ou lutar. Alguns devem ter fugido. Nunca mais voltariam. Nem deveriam.

			Eu ouvia coisas serem destruídas, casas, monumentos, estátuas… Deveria ter morrido com todos. Mas não, continuei amarrada, sem comida e sem água. Aquele exército desconhecido devia imaginar que isso não me mataria. Homens ficavam em frente às portas do meu salão real, entrando apenas para certificar-se de que eu não tentaria nada. E mesmo que quisesse, meu corpo parecia decidido a não responder mais às tentativas de me libertar daquele trono. Não depois da desnutrição e das pancadas que alguns deles pareciam achar divertido.

			Aparentemente, eles não gostavam de uma rainha que insultava qualquer um que chegasse perto. Quem era Kaj? Por que teria feito isso? Qual o objetivo? Vingança? Matar meu povo e me deixar viva para sofrer por ele.

			Com certeza não me matou, pois não sabia como. Mais uma vez, deixada viva. Da primeira vez, na noite em que meus pais foram mortos, o jovem parecia ter sido enviado para me matar, mas não quis. Da segunda, talvez quisesse me matar, porém não sabia como. Enquanto isso, os outros morreram quando eu deveria ter ido junto.

			Não havia mais ninguém em meu território. O maior de todos, desperdiçado. Eu torcia para que alguns dos meus tivessem conseguido fugir, mesmo sabendo que nunca voltariam. Principalmente Akhanto. Ele precisava estar bem, mas devia ter sido um dos primeiros a ser morto, já que era meu braço direito. E também porque eu sei que, se tivesse escapado, ele voltaria o mais rápido possível quando a poeira baixasse.

			Mas não voltou.

			Horas se passaram e eu permaneci amarrada ao trono, as costelas quebradas doíam. Meu olhar desfocado vagava pelo salão, procurando qualquer esperança, saída, alguém para que me ajudasse. Eu não seria capaz de viver com aquilo. A culpa, a solidão, a dor.

			Perder meus pais não foi nada comparado a isso. Mesmo com a dor e o luto, mesmo órfã, praticamente criada pelo pai de Akhanto – que ficou doente anos depois –, eu ainda tinha com quem contar e um motivo para continuar. Mas agora…

			Eu decidi, naquele tempo: não me casaria com o príncipe de Nuzia; será que eu teria evitado esse desastre se tivesse me casado? Será que o príncipe Javeah teria tomado decisões melhores?

			Não conseguia entender de onde viera aquele conflito. Talvez Kaj fosse filho do rei de Khorda, o rei que sofreu suas consequências pela morte de meus pais, mas eu tinha certeza de que havia me livrado do filho também.

			Talvez ele seja apenas mais um morador de Khorda, que sofreu as consequências de um reino que perdeu sua família real. Eu nunca me dera conta das consequências que havia causado, eu não ligava. Queria vingança, e o resto que fosse para o Submundo. Assim como os homens do rei de Khorda haviam feito com o meu povo. Não mereciam empatia alguma.

			Talvez com Javeah nossos exércitos fossem ainda mais fortes e poderíamos ter lutado com mais força. No entanto eu não queria um rei para me dar ordens, eu não queria me casar com quem nunca conheci. Egoísta.

			Mas meus homens… eles foram detidos rápido demais. Só poderia haver traidores no meio do meu povo, e eu fui cega demais para perceber. Dentro de meu próprio castelo, de minha própria casa, eles estariam tramando esse plano, com sabe-se lá quem.

			Meus pais. O que fariam nessa situação? Eu não poderia saber, nunca os conheci profundamente. Nunca conversavam comigo como filha, apenas como herdeira.

			Eu precisava ser forte, eu precisava ser cruel. Ninguém governa sem controle e ninguém tem controle se não tem poder. Se seu povo não te teme, ele não te respeita. Eu repetia isso para mim mesma todos os dias quando brincava com outras crianças no castelo. Eu dava ordens, fazia com que me obedecessem. E meus pais me parabenizavam da forma que conseguiam.

			E eu os temia do mesmo modo. “Se seu filho não te teme, ele não te respeita”. Eu observava a postura deles, a voz com a qual falavam, a autoridade que tinham, a crueldade que faziam, os escravizados que vendiam… Eu fui quem eles me pediram para ser. E agora eu não tinha nada. Sem pais. Sem povo. Sem dignidade. Apenas um trono vazio, escuro, terrível. Quase vinte anos. Eu não sabia dizer se os momentos bons da minha vida superavam os ruins. Não agora.

			Um homem alto, com cabelos grisalhos e barba longa, adentrou o salão, uma espada longa e rígida em mãos. Procurei qualquer sinal de brasão na arma ou nas roupas, mas ele usava apenas uma armadura velha e simples, com material comum. Nada que indicasse de onde tinha vindo.

			— Rápido – ele sussurrou enquanto caminhava até mim. Meus olhos semiabertos captaram um movimento ágil de mãos, seguido pela sensação de afrouxamento das cordas. – Precisa sair.

			As cordas atingiram o chão empoeirado, e meu corpo quase tombou para o lado ao se acostumar com a falta de peso sobre mim. O homem tentou puxar meu braço, colocando-me de pé, mas meus joelhos cederam antes que eu pudesse ficar ereta.

			— Precisa tentar correr – o homem disse –, para onde quer que seja. Apenas… tente.

			Com uma pontada de dor no abdômen, joguei o corpo para cima, apoiando as mãos nos braços do trono, o braço do soldado inimigo deslizando até minhas costas para dar apoio.

			— Eu… – O som saiu rouco e estranho, depois de tanto tempo sem usar a garganta para falar. – Por que está me ajudando?

			Ele apenas continuou o trabalho de me manter em pé, ignorando a pergunta.

			— Não consigo correr – disse, por fim. – Não posso fugir. E eu queria, mas minhas pernas reclamavam de dor a cada movimento mínimo. Tudo doía, dos pés à cabeça, da alma até a mente.

			Olhei para o homem mais uma vez, tentando focar em suas feições, descobrir de onde ele poderia ser pela cor da pele, dos olhos, qualquer coisa que remetesse a qualquer um dos reinos, porém encontrei apenas olhos castanho-escuros. Iguais…

			— Farei o seguinte – ele começou. – Tem uma saída logo depois da porta desse salão, e eu consegui distrair os guardas, mas não durará muito. Eu estarei em frente às portas, do lado de fora. Te encontro lá quando estiver pronta, mas, se for tarde demais, te darei um sinal para que continue aqui. E tentaremos de novo outra hora.

			— Por que está me ajudando? – perguntei mais uma vez, a garganta doendo.

			Aqueles olhos castanhos encararam os meus.

			— Fuja, e um dia eu te encontro para contar.

			E, com isso, ele foi para a posição onde disse que estaria. Eu não consegui me manter em pé por nem mesmo três segundos. Seria necessário rastejar até aquela porta. Tão longe. Nunca tinha percebido como aquele salão era realmente grande.

			Caída de joelhos sobre cacos de vidro, encarei o reflexo de pedaços de mim. Pela Fonte, os cabelos pretos estavam embaraçados e sujos com o pó cinza dos destroços, a pele pálida, sem vida, os lábios ressecados como a própria Zona Morta. E os olhos castanhos… sem luz.

			Fechei os olhos, tentando encontrar força para me colocar de pé, mas antes que pudesse colocar um membro sobre o outro em mais uma tentativa inútil de me recompor, uma lufada de vento atingiu meus cabelos de leve.

			Abri os olhos, buscando esperançosamente por algo que valesse a pena – talvez o homem tivesse voltado –, mas me deparei com um garoto alto e magro, de cabelos loiros levemente longos, com a parte superior presa em um pequeno coque atrás da cabeça, os olhos da cor do oceano.

		


		
			Capítulo 4

			Ele usava uma roupa preta de couro que parecia ter sido feita sob medida. Aparentava ter em torno de vinte anos. Ao seu lado, uma jovem aparentando ter, no máximo, dois anos a mais do que eu, com cabelos alaranjados, olhos castanhos muito escuros – que pareciam enxergar a alma – e demonstravam dureza. Ela usava uma regata marrom deixando seus braços musculosos à mostra, e também as sardas que se espalhavam igualmente por seus ombros, assim como por seu nariz e bochechas. Uma longa cicatriz descia da lateral de seu pescoço até a ponta de seu ombro esquerdo.

			Os dois tinham espadas embainhadas, mas o garoto loiro mantinha a mão no punho da sua, como se esperasse pelo pior vindo de uma rainha sem arma, sem exército e sem povo. Quase sorri ao pensar em como minha fama se alastrou por todos os reinos, ao ponto de que apenas a minha imagem, por mais destruída que estivesse, fosse temível.

			Mas a mulher ruiva caminhava em minha direção com os braços balançando casualmente ao lado do corpo, cruzando os braços ao parar diante de mim, ao pé da pequena escada perante meu trono.

			— Majestade. – Ela fez uma reverência quase imperceptível com a cabeça, já o jovem que a seguia se deu o trabalho de abaixar mais o tronco.

			— Quem são vocês? – Eu me sentia cansada e indisposta demais para falar, ainda assim, obriguei minha voz a sair alta e clara.

			— Nós viemos em nome de nosso rei, Nevan Kane, o rei de Kythaa. – A mulher ruiva continuou, descruzando os braços: – Ele convoca a sua presença.

			— E por qual motivo eu iria com vocês? – perguntei, e a mulher apenas olhou ao redor, sinalizando o salão destruído com um movimento preguiçoso.

			— Eu suponho que não tenha nada a perder. – Ela deu uma pausa, como se relutasse contra as palavras que vieram a seguir. – Vossa Majestade.

			Apenas encarei os olhos profundos da mulher. Ela fez o mesmo, desafiando-me a desviar o olhar. Não desviei.

			— E o que querem de mim?

			— Se me permite a palavra. – O jovem loiro pigarreou, com uma voz suave e clara –, nós precisamos de você, Majestade. Uma guerra pode estar por vir. E pode vingar seu povo.

			— E o que eu ganharia com isso? – Minha voz se elevou. – Eu sou uma rainha sem um reino, vingados ou não, eu não terei nada.

			— Te ajudaremos a reconstruir. Ou, se não, poderá se juntar a nós, em nosso povo.

			A voz do jovem era firme, quase como um comando discreto, como se controlasse a todos que quisesse, sem que estes percebessem que o obedeciam.

			— Eu não preciso fazer parte de um povo, eu preciso do meu próprio povo. – Eu nunca me rebaixaria a isso. Preferia morrer a ser apenas mais uma pessoa destinada a obedecer a um rei qualquer. Eu havia nascido para governar.

			— Se prefere morrer a fazer parte de algo – a mulher continuou, como se lesse meus pensamentos –, então pelo menos vingue os seus, depois volte para morrer, entregar sua vida à Fonte, com apenas dezenove anos, agoniada, sozinha, infeliz. Quem sabe assim você possa partir com uma consciência limpa. Se algum dia descobrir como.

			Cerrei os dentes.

			— Olhe para mim! – eu disse, levando a mão ao peito, ainda ajoelhada sobre os destroços. – Eu não tenho nada e não posso oferecer nada a vocês. Saiam daqui antes que eu perca a minha paciência.

			— Claro que tem o que nos oferecer. E muito – disse o jovem.

			— Hayden está certo – a ruiva admitiu, revirando os olhos –, você tem tudo o que a Fonte lhe deu. Você é imortal. Você sabe lutar e sabe comandar tropas. Seria mais útil do que imagina. – Ela encarou Hayden. – Provavelmente um pé no saco, mas útil.

			Hayden disfarçou a risada com uma tosse bem forçada.

			— Eu não irei a lugar algum. Prometi a meus pais que viveria, reinaria e morreria aqui – eu disse, ignorando o fato de que, minutos antes, eu estava no meio de uma tentativa de fuga. – Eu não quero servir a nenhum outro rei, e diga para o seu querido Nevan que vá achar escravos para atender suas necessidades de rei mesquinho em outro lugar.

			A mulher ruiva ergueu as sobrancelhas e suspirou. Hayden tocou a espada, um músculo em seu maxilar se contraiu ao ouvir seu rei ser insultado. Eu sorri, sem mostrar os dentes.

			— Certo – ela disse –, ele infelizmente me disse que eu não deveria levá-la à força. A escolha é sua. – Ela deu as costas e tocou o braço de Hayden para que a seguisse. – Te vejo algum dia Depois da Fonte.

			Ela colocou a mão no bolso da calça, à procura de algum objeto pequeno.

			— Ah! – Ela se voltou para mim, já no meio dos destroços mais pesados do que antes foi meu salão do trono. – E espero que você consiga descansar mesmo com aquele tal de Kaj por aí.

			Ela se virou outra vez, Hayden em sua frente, uma mão estranhamente apoiada no cotovelo da companheira. Meu rosto ficou rubro ao me lembrar do jovem albino.

			— Espere! – eu disse. Eles pararam. – O que sabem sobre ele?

			— O que você sabe – Hayden respondeu. – Que ele veio aqui, ameaçou seu povo, matou seus guardas e ainda conseguiu fugir. E mais uma coisa ou outra.

			— Você disse que eu podia vingar o meu povo, certo? – Os dois acenaram com a cabeça. – Eu vou com vocês. Desde que eu não precise obedecer a qualquer ordem do seu rei.

			A mulher ruiva caminhou até mim, com passos firmes.

			— O acordo é: Você vem com a gente e pode vingar o seu povo. Depois disso, pode fazer o que quiser, pode voltar para cá, ficar com a gente ou ir para onde desejar. – Ela levantou o dedo indicador em minha direção. Meu sangue esquentou com raiva. – Mas a condição é apenas uma: Você faz o que o rei de Kythaa mandar, na hora que ele mandar, do jeito como ele mandar. Se não concorda com nossos termos, fique e morra sem nada nem ninguém.

			Eu a encarei outra vez.

			— Certo.

			A pequena palavra custou todo o meu controle mental, físico e emocional. Obedecer a outro rei… Seria apenas pela vingança. Kaj pagaria pelo que fez.

			— Meu nome é Kendra, é um prazer. – Um sorriso malicioso se formou no canto de seus lábios. – Majestade.

			Com isso, ela tirou algo parecido com uma moeda do bolso da calça. Hayden já havia se aproximado outra vez e, novamente, ele segurou o braço de Kendra.

			— É melhor se segurar também – ele avisou a mim.

			Relutante, me esforcei para me colocar de pé, as pernas trêmulas e segurei um pouco abaixo do cotovelo da mulher. Por causa do esforço para me manter ereta, demorei para perceber a mão de Hayden em meu braço, me dando estabilidade, enquanto Kendra, a mulher ruiva, apenas encarava com olhos frios.

			Kendra jogou o objeto prateado para cima, mas ele não caiu. Pairou no ar e, um segundo depois, fomos envolvidos por uma bolha. Perdi a noção de tempo e espaço, como se a bolha flutuasse por universos paralelos e reinos desconhecidos, misturado com espaço vazio, escuro e distante. Segurei com mais força por medo de ser deixada para trás, e percebi que a tal bolha era sólida o suficiente e não me permitiria cair.

			De repente, estávamos em um grande salão iluminado, com detalhes em dourado por toda a parte. Não havia muita mobília no cômodo, apenas duas escadas grandiosas que contornavam a grande sala.

			Havia quadros nas paredes com obras que eu não conseguia decifrar o significado. O pé direito alto deixava o ambiente ainda maior, e o cheiro do lugar lembrava o próprio cheiro do verão.

			Demorei alguns segundos para me familiarizar com um chão de concreto depois do teletransporte, quando notei que ainda segurava o braço de Kendra. Eu o soltei, e ela abafou um riso de escárnio.

			Um homem surgiu pelo portal alto do salão. Parecia um pouco mais novo do que Kendra, com cabelos pretos levemente ondulados, olhos verdes e pele bronzeada. Era alto e forte, e vestia uma túnica refinada.

			— Eu sabia que te convenceriam – ele disse, com uma voz forte. – É um prazer finalmente conhecê-la, ouvi muito a seu respeito. Sou Nevan Kane.

		


		
			Capítulo 5

			Uma xícara de chá fumegante estava posicionada na pequena mesa em frente à poltrona onde eu me encontrava. Beberiquei do líquido depois de garantir a mim mesma que não haveria nenhum tipo de veneno, então observei o rei de Kythaa e seus companheiros.

			Nevan havia nos guiado para uma sala aconchegante, logo depois de me oferecer comida – que aceitei com prazer e devorei da forma mais elegante que pude depois de dias sem comer –, com várias poltronas e sofás macios, os quais me faziam querer pegar no sono. Mulheres bem-vestidas e simpáticas enchiam as xícaras dos outros, oferecendo leite, açúcar e limão.

			O rei se encontrava no sofá em minha frente, ao lado de Hayden. Kendra estava em pé, ao lado do portal, e não havia aceitado o chá, mesmo depois de Nevan insistir que devia se sentar e beber com eles. Ela apenas gesticulou negativamente com a mão.

			Não havia sinal de guardas por perto. Não naquela sala. Havia visto alguns posicionados no corredor ou fazendo suas rondas pelo castelo, mas ninguém parecia realmente preocupado com a minha presença.

			Hayden cochichou alguma coisa para Nevan, que disse:

			— Ela está pegando esse péssimo hábito de se atrasar.

			Depois de alguns minutos, uma jovem de cabelos castanhos e lisos, com um vestido delicado, bordado com flores, até a altura das canelas, com mangas levemente bufantes e sandálias douradas entrou na sala. Seu rosto era delicado e tinha os mesmos traços de Nevan, mas os olhos eram da cor de mel. Ela parecia ofegante.

			— Me perdoem o atraso, eu… – Ela suspirou. – Eu estava terminando uma pintura e, quando percebi, meu vestido estava manchado e tive que me trocar outra vez.

			Nevan a encarou sério.

			— É o terceiro vestido manchado essa semana. Já lhe disse para usar o avental. Da próxima vez, faço você lavar.

			Ela revirou os olhos e tomou um lugar na poltrona ao meu lado. Nevan riu. Só então a menina pareceu reparar em mim. Ela deu um salto, então tentou disfarçar.

			— Olá! Me desculpe, eu esqueci que viria. Como sou desastrada, nem me apresentei. – A menina falava rápido demais, sua voz doce era engolida pela própria velocidade. – Eu sou Ayla Kane. Sou a irmã de Nevan. Mais nova, é claro.
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